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A
IDL das Interfaces do SCS-MV

A.1
Interface IFacet

Código A.1: IDL da interface IFacet.
1 module s c s {
2 module co r e {
3 except i on I nva l idName {
4 s t r i n g name ;
5 } ;
6 except i on I n v a l i d V e r s i o n {
7 s t r i n g v e r s i o n ;
8 } ;
9

10 s t r u c t Ac c e s s I n t e r f a c e {
11 s t r i n g i n t e r f a c e n ame ;
12 s t r i n g v e r s i o n ;
13 Object o b j r e f ;
14 } ;
15

16 i n t e r f a c e I F a c e t {
17 s t r i n g getName ( ) ;
18 I F a c e t getComponent ( ) ;
19 A c c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n s g e t A c c e s s I n t e r f a c e s ( ) ;
20 Ac c e s s I n t e r f a c e g e t A c c e s s I n t e r f a c e ( i n s t r i n g i n t e r f a c e n ame ) r a i s e s ( Inva l idName ) ;
21 Ac c e s s I n t e r f a c e g e tA c c e s s I n t e r f a c eB yVe r s i o n ( i n s t r i n g v e r s i o n ) r a i s e s ( I n v a l i d V e r s i o n ) ;
22 } ;
23 typede f sequence<I Face t> Face t s ;
24 } ;
25 } ;
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A.2
Interface IComponent

Código A.2: IDL da interface IComponent.
1 module s c s {
2 module co r e {
3 except i on S t a r t u pF a i l e d {} ;
4 except i on ShutdownFa i l ed {} ;
5 except i on I nva l idName {
6 s t r i n g name ;
7 } ;
8

9 s t r u c t ComponentId {
10 s t r i n g name ;
11 oc te t ma j o r v e r s i o n ;
12 oc te t m i n o r v e r s i o n ;
13 oc te t p a t c h v e r s i o n ;
14 s t r i n g p l a t f o rm s p e c ;
15 } ;
16 typede f sequence<ComponentId> ComponentIdSeq ;
17

18 i n t e r f a c e IComponent {
19 vo id s t a r t u p ( ) r a i s e s ( S t a r t u pF a i l e d ) ;
20 vo id shutdown ( ) r a i s e s ( ShutdownFa i l ed ) ;
21 Face t s ge tFace t ( i n s t r i n g f a c e t i n t e r f a c e ) ;
22 I F a c e t getFacetByName ( i n s t r i n g f a c e t ) r a i s e s ( Inva l idName ) ;
23 ComponentId getComponentId ( ) ;
24 } ;
25 typede f sequence<IComponent> IComponentSeq ;
26 } ;
27 } ;
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A.3
Interface IReceptacles

Código A.3: IDL da interface IReceptacles.
1 module s c s {
2 module co r e {
3 except i on I nva l idName {
4 s t r i n g name ;
5 } ;
6 except i on I n v a l i dC o n n e c t i o n {} ;
7 except i on Al readyConnected {} ;
8 except i on ExceededConnec t i onL im i t {} ;
9 except i on NoConnect ion {} ;

10 typede f uns igned long Connec t i on I d ;
11

12 s t r u c t Conn e c t i o nDe s c r i p t i o n {
13 Connec t i on Id i d ;
14 I F a c e t o b j r e f ;
15 } ;
16 typede f sequence<Conne c t i onDe s c r i p t i o n> Conn e c t i o nDe s c r i p t i o n s ;
17

18 s t r u c t Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n {
19 s t r i n g name ;
20 boolean i s m u l t i p l e x ;
21 Conn e c t i o nDe s c r i p t i o n s c onn e c t i o n s ;
22 sequence<s t r i n g> v e r s i o n L i s t ;
23 } ;
24 typede f sequence<Re c e p t a c l eDe s c r i p t i o n> Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n s ;
25

26 i n t e r f a c e I R e c e p t a c l e s {
27 Connec t i on Id connect ( i n s t r i n g r e c e p t a c l e , i n I F a c e t ob j )
28 r a i s e s ( Inva l idName , I n v a l i dConn e c t i o n , A l readyConnected ,
29 ExceededConnec t i onL im i t ) ;
30 vo id d i s c o nn e c t ( i n Connec t i on Id i d )
31 r a i s e s ( I n v a l i dConn e c t i o n , NoConnect ion ) ;
32 Conn e c t i o nDe s c r i p t i o n s ge tConnec t i on s ( i n s t r i n g r e c e p t a c l e )
33 r a i s e s ( Inva l idName ) ;
34 A c c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n s g e tConn e c t i o n sVe r s i o n s ( i n s t r i n g r e c e p t a c l e )
35 r a i s e s ( Inva l idName ) ;
36 } ;
37 } ;
38 } ;
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A.4
Interface IMetaInterface

Código A.4: IDL da interface IMetaInterface.
1 module s c s {
2 module co r e {
3 except i on I nva l idName {
4 s t r i n g name ;
5 } ;
6 typede f sequence<s t r i n g> NameList ;
7

8 s t r u c t A c c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n {
9 s t r i n g i n t e r f a c e n ame ;

10 s t r i n g v e r s i o n ;
11 } ;
12 typede f sequence<Ac c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n > A c c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n s ;
13

14 s t r u c t Fa c e tD e s c r i p t i o n {
15 s t r i n g name ;
16 s t r i n g i n t e r f a c e n ame ;
17 s t r i n g v e r s i o n ;
18 A c c e s s I n t e r f a c eD e s c r i p t i o n s v e r s i o n s ;
19 } ;
20 typede f sequence<Fac e tDe s c r i p t i o n> Fa c e tD e s c r i p t i o n s ;
21

22 s t r u c t Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n {
23 s t r i n g name ;
24 boolean i s m u l t i p l e x ;
25 Conn e c t i o nDe s c r i p t i o n s c onn e c t i o n s ;
26 sequence<s t r i n g> v e r s i o n L i s t ;
27 } ;
28 typede f sequence<Re c e p t a c l eDe s c r i p t i o n> Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n s ;
29

30 i n t e r f a c e IM e t a I n t e r f a c e {
31 Fa c e tD e s c r i p t i o n s g e tFa c e t s ( ) ;
32 Fa c e tD e s c r i p t i o n s getFacetsByName ( i n NameList names )
33 r a i s e s ( Inva l idName ) ;
34 Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n s g e tR e c e p t a c l e s ( ) ;
35 Re c e p t a c l eD e s c r i p t i o n s getReceptac lesByName ( i n NameList names )
36 r a i s e s ( Inva l idName ) ;
37 } ;
38 } ;
39 } ;
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B
O Openbus

O Openbus é uma arquitetura aberta e orientada a serviços (Service-

Oriented Architecture, ou SOA) para integrar dados e aplicações heterogêneas

de domı́nios distintos ou não. A arquitetura é baseada em um barramento em

que os usuários se conectam para consumir ou prover serviços.

Ele é baseado no middleware CORBA. Seu barramento é formado

por componentes que podem oferecer serviços ou podem apenas consultar

serviços de outros componentes. Estes componentes são implementados através

de um sistema de componentes para CORBA chamado SCS(Sistema de

Componentes de Software). No SCS, os componentes são compostos por

facetas que representam as interfaces que estes componentes oferecem.

A infra-estrutura do Openbus provê dois serviços básicos necessários

para que o usuário possa utilizar o barramento, o serviço de acesso e o serviço

de registro. Um terceiro serviço auxilia o compartilhamento de informações

entre um grupo de clientes, que é o serviço de sessão. Por último, a arquitetura

do Openbus disponibiliza uma interface comum para a implementação de um

serviço de dados.

Figura B.1: Arquitetura do Openbus
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Serviço de Acesso É o ponto de entrada no barramento. Sua referência é

conhecida por todos. Para que um usuário possa entrar no barramento

para consumir ou prover serviços, é necessário que ele se autentique no

mesmo adquirindo uma credencial de acesso. A autenticação pode ser

realizada através de um par usuário/senha ou através de um certificado

digital. Tipicamente, aplicações ”clientes”se autenticam com um par

usuário/senha, que normalmente será a identificação e a senha do usuário

que iniciou a aplicação. Servidores tipicamente se autenticam através de

um certificado.

Após a autenticação, uma credencial é emitida para o usuário para que o

mesmo possa acessar os serviços disponibilizados pelo barramento. Essa

credencial é composta por uma identificador uńıvoco e por um nome de

uma entidade à qual está associada, que pode ser um usuário ou um

serviço. Essa credencial tem um ciclo de vida e deve ser renovada para

que não expire.

Serviço de Registro Responsável por controlar as ofertas de serviços dis-

pońıveis no barramento. Um componente que queira oferecer um serviço

deve explicitamente registrar sua oferta no serviço de registro. Compo-

nentes que desejam utilizar um serviço podem obter a localização e as

propriedades de provedores desse serviço através de consultas ao serviço

de registro.

Serviço de Sessão Oferece um mecanismo simplificado de troca de mensa-

gens entre os componentes que compartilham uma mesma sessão.

Serviço de Dados Disponibilização de uma interface para a implementação

de um serviço de acesso a dados hierárquicos ou não. A interface provê

uma faceta para a navegação e outra para o acesso ao dado.
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C
Infraestrutura de Atualização Dinâmica do Upstart

A infra-estrutura é inviśıvel para o sistema sendo atualizado. Sua função

principal é disseminar as informações sobre as atualizações dos nós do sistema,

garantir que os nós atualizem no instante apropriado e permitir a interação

entre eles, mesmo quando executando versões distintas.

Os componentes que constituem a infra-estrutura são: servidor de atua-

lização (upgrade server), camada de atualização (upgrade layer), rede de dis-

tribuição de software (software distribution network), e banco de atualizações

(update database). Vide a figura C.1.

O servidor de atualização armazena as configurações que identificam

a menor versão ativa, o esquema inicial, e os componentes de todas as

atualizações das classes. A camada de atualização do nó aplica etiquetas com o

número da versão do objeto nas chamadas realizadas pelo mesmo. As chamadas

realizadas por um SO são etiquetadas com a versão do SO.

A camada de atualização descobre novas versões baixando periodica-

mente a configuração do servidor de atualização, para verificar se existe uma

atualização para a próxima versão do nó. Ela também pode descobrir novas

versões através do mecanismo de fofoca [15, 16], onde analisa os números de

versão das chamadas recebidas e compartilha as versões mais novas que encon-

trou com outros nós. Quando um novo número de versão é encontrado, então

ela baixa a configuração mais nova do servidor.

É através da rede de distribuição de software que a camada de atualização

obtém os componentes da atualização e a nova implementação da classe. Com

isso, a camada de atualização instala o objeto futuro da atualização, e depois

invoca a função de agendamento, que executa em paralelo com a versão atual

do objeto e determina o instante no qual o nó deve atualizar.

Em resposta ao sinal de atualização enviado pela função de agendamento,

a camada de atualização desliga o objeto corrente e todos os SOs, instala a nova

implementação da classe e executa a função de transformação. Depois, ela des-

carta o objeto futuro e instala o objeto passado da versão antiga, e inicializa o

objeto corrente, que recupera o estado persistente recentemente transformado.

Por fim, a camada de atualização notifica o banco de atualizações que seu nó
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Figura C.1: A infra-estrutura de atualização. Os componentes se comunicam
através de uma rede (linha em negrito); setas indicam direção de chamadas
de métodos (possivelmente remotas). O nó esta executando uma instância de
classe na versão i e SOs para as versões i-1, i+1 e i+ 2.

está executando a nova versão.

A função de agendamento pode acessar um banco de atualizações para

coordenar o agendamento da atualização com outros nós e para permitir que

operadores humanos monitorem e controlem o progresso da atualização. Uma

atualização define um novo esquema do sistema e um mapeamento da versão

antiga de uma classe para uma nova. Todo esquema possui um número de

versão associado.

Para realizar uma atualização de um nó é necessário passar um conjunto

de informações composto por seis componentes:

oldClassID

Identifica a classe que agora é obsoleta.

newClassID

Identifica a classe que irá substitúı-la.
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TF

Identifica a função de transformação, que gera o estado inicial de per-

sistência do objeto a partir do estado antigo.

SF

Identifica a função de agendamento, que informa ao nó quando ele deve

atualizar.

pastSO

Objeto que permite ao nó suportar o antigo comportamento da classe

após a atualização.

futureSO

Objeto que permite ao nó suportar o novo comportamento da classe antes

da atualização.

Não é necessário especificar todos os seis componentes em todas as

atualizações. A função de transformação só é necessária se ocorrer uma

alteração na maneira como o objeto organiza o seu estado persistido. Os

objetos de simulação só são necessários quando ocorre uma alteração do tipo do

objeto, então, dependendo da alteração realizada, uma atualização pode omitir

o pastSO, ou o futureSO, ou ambos. A função de agendamento não pode ser

omitida, porém, ela é fácil de implementar e às vezes é posśıvel selecionar uma

de uma biblioteca.
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